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Introdução - Refletindo sobre o aspecto do futuro dos jovens e a alta incidência do consumo do 

crack na atualidade, este estudo tem como objeto atuação dos enfermeiros junto aos adolescentes na 

Promoção da Saúde e Prevenção de riscos frente ao crack. O crack chegou ao Brasil  em 1991, 

sendo confiscado pelas autoridades devido o alto risco que expunha a sociedade principalmente o 

público adolescente1 O crack não é a droga ilícita mais consumida no país, mas o risco e o efeito 

causado  por  ele  tornam-se  evidentes  na  urgência  pelo  consumo,  conhecido  como  fissura.  É 

imprescindível a utilização de uma abordagem diferenciada e específica utilizada pelo enfermeiro 

na  abordagem  do  tema  com  os  jovens  O  objetivo  é  analisar  produções  científicas  brasileiras 

indexadas sobre atuação do enfermeiro na promoção da saúde e prevenção de riscos em referência 

ao uso do crack por adolescentes.  Metodologia – O estudo foi baseado na revisão integrativa de 

literatura.  Foram analisados 24 artigos  a partir  dos descritores.  As bases de dados foram BVS, 

LILACS, SciELO. Resultados -  Os estudos apontaram diversas formas de atuação, quais sejam a 

educação  em  saúde,  atividades  dinamizadas,  pesquisa  comportamental,  diálogo,  humanização, 

capacitação profissional e planejamento de ações.  Contribuições - Espera-se socializar formas de 

cuidados preventivas junto aos adolescentes frente ao crack ,contribuir para uma melhor atuação do 

enfermeiro no desenvolvimento da atenção holística e de qualidade do adolescente. 

Referências – 1.Rodrigues DS, et al. Conhecimentos produzidos acerca do crack: uma incursão nas 
dissertações  e  teses  brasileiras. Ciência  e  Saúde Coletiva.  2012 Mai,vol.17,  n.5.  2.  Chaves  TC, 
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controle de usuários e ex-usuários. Revista Saúde Pública. 2011 Set 02; vol.45; n.6. 
DESCRITORES: crack; Promoção da saúde, enfermagem em saúde comunitária.

EIXO II Interfaces da Enfermagem com práticas profissionais e populares de cuidado em saúde.
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